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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Maria, também conhecida como Maria Stuart ou Maria I, foi a Rainha da Escócia e também, num período breve, Rainha Consorte da França como esposa de Francisco II, que faleceu um ano após o casamento.  


De volta a Escócia casou-se com seu primo Henrique Stuart que faleceu numa explosão, sete anos depois. Foi forçada a abdicar o trono escocês e tentou se refugiar na Inglaterra sob a proteção de sua prima Rainha Isabel I, que não só não a protegeu como a perseguiu até o final trágico em que foi decapitada por suspeita de tramar contra a Rainha. E isso é apenas parte da história de sua vida.


Maria Stuart era uma mulher forte e determinada para sua época, mas nasceu, viveu e teve um trágico fim, em meio a infindável teia de intrigas, disputas, adultérios e mortes suspeitas, o que era comum na realeza da idade média.  Maria Stuart é a personagem deste volume da coleção Mulheres que Fizeram História.


 


Uma excelente leitura.
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01 – Julgamento na Torre


Naquela noite a velha senhora mal ouviu o rufar de tambores ao pé de sua torre prisão. Com a destreza adquirida em longas horas de trabalho, sentada à luz de um candelabro, suas mãos encurvadas teciam com uma agulha de ouro e linha uma tapeçaria em miniatura. Vários bordados com temas de navios e castelos cobriam as paredes ao seu redor. Resultado, em 1586, da tarefa executada ao longo dos anos de cativeiro.


De repente, a porta da prisão abriu-se, um mensageiro armado entrou e, hesitando um instante, proclamou com uma voz clara que ecoou pela árida cela: "Pela manhã, às nove horas, serás julgada por alta traição!”


Com dignidade, a prisioneira levantou-se lentamente, arrumou o pesado crucifixo que trazia ao pescoço, entregou seu trabalho de agulha ao mensageiro e disse: "Eis um presente para a minha querida prima e captora, a rainha Elisabete!”


Devido à pouca claridade, o homem tentou, com dificuldade, identificar a imagem do "presente” — um fantasmagórico falcão, de cujas garras pendia um pássaro encolhido dentro de uma gaiola. Logo que entendeu o significado da figura, atirou-a ao chão e disse, irado: "Prepara-te para ouvir tua sentença de morte!” Ao sair da cela, girou a chave da porta e a prisioneira, novamente sozinha, pensava em seu destino no silêncio e na escuridão.


Na manhã seguinte, a senhora saiu escoltada de sua torre no Castelo de Fotheringhay. Muito triste, mal podia caminhar sem a ajuda de serviçais; depois de quase duas décadas de cativeiro, pouco enxergava e sua espinha se encurvara. Vestia roupas esfarrapadas e, com 44 anos, parecia uma mulher no fim da vida. Apesar de tudo, portava-se majestosamente, pois era Maria Stuart, rainha da Escócia.


Já iam longe os dias de mascaradas e caçadas na corte para homenageá-la. Desde que ascendera ao trono, Maria sobrevivera a três maridos e não via o único filho fazia mais de dezenove anos. Muitos amigos e amantes abandonaram-na e conseguira vários inimigos. Perdera seu reinado e estava a ponto de perder a própria vida.


Enquanto a rainha passava pelos quarenta condes, magistrados, barões e conselheiros reunidos para o julgamento, estes gritavam: “Prostituta, assassina, traidora!” Maria, orgulhosamente, ergueu seu vestido de veludo, tomou seu lugar no assento destinado à ré e aprontou-se para ouvir as arremetidas preparadas pelas mais altas instâncias da rainha inglesa, Elisabete I.


Quando a corte chegou a uma decisão final, o Conde de Kent anunciou numa voz retumbante, fazendo Maria estremecer até os ossos: "Tua morte, senhora, é a vida de nossa religião, assim como tua vida seria nossa morte! ” Ela não se iludia com o julgamento por traição, adultério e assassinato. Todos os presentes conheciam a verdade: condenavam-na por ter participado da guerra entre católicos e protestantes que, desde o começo do século XVI, espalhara-se por toda a Europa. Como católica, encontrava-se em clara desvantagem diante de um tribunal na protestante Inglaterra. Numa vida de constantes batalhas, esta seria a derradeira.


O Reino da Escócia fora uma nação católica fiel à autoridade do papa durante cerca de quinhentos anos. Os ensinamentos de Martinho Lutero, monge alemão da metade do século XVI, questionaram e desafiaram as tradições da Igreja Católica. De fato, a nova doutrina desse homem tornou-se tão provocativa que gerou uma revolução religiosa, a Reforma protestante.


Lutero estudou seriamente a Igreja Católica na Alemanha e na Itália e nela encontrou rituais vazios, um clero ignorante e especulador, além de duvidosas doutrinas. Indignou-se especialmente com a venda de indulgências pela Igreja, os conhecidos "certificados celestiais”, ou certificados de salvação, que garantiam o perdão dos pecados de quem os comprasse.


No dia 31 de outubro de 1517, Lutero afixou 95 queixas, ou "teses”, na porta da igreja do Castelo de Wittenberg. Sua mensagem era franca e acessível; seu lema, um versículo do Novo Testamento, da Epístola de São Paulo aos Romanos: "O justo viverá da fé”. Os cristãos, pregava ele, não precisam da hierarquia de padres, bispos ou papa, nem das tradições católicas de orações e sacrifícios. “Se um cristão tem fé", proclamava, “tem tudo”. Seus ensinamentos espalharam-se por toda a Europa continental, assim como pela Inglaterra e pela Escócia. Mas muitos católicos escoceses recusavam-se a deixar de aceitar o papa como chefe da Igreja.


Na época, a Igreja Católica era extremamente rica e politicamente poderosa. O papa, a mais importante figura religiosa da Europa ocidental, formava fortes alianças com muitos imperadores e príncipes europeus e, obviamente, as novas crenças apresentavam uma considerável ameaça para o equilíbrio político entre a Igreja e o Estado. Alguns soberanos romperam com Roma e criaram suas próprias seitas protestantes, a exemplo de Henrique VIII e a Igreja Anglicana da Inglaterra. Outros, como Henrique II da França e Jaime V da Escócia, permaneceram-lhe fiéis. Enquanto as tensões aumentavam, os seguidores de Lutero criavam muitas "igrejas livres" em toda a Europa.


No início da década de 1520, os escritos de Lutero começaram a espalhar-se entre os escoceses, causando grandes divisões no governo e na população. Em 1525, o Parlamento proibiu a entrada no país de toda a literatura protestante. Em novembro de 1542, o rei Jaime V da Escócia, fervoroso católico que reinou de 1513 a 1542, comandou uma cruzada contra a Inglaterra protestante, sofrendo uma terrível derrota na Batalha de Solway Moss, na qual foram aprisionados 1200 de seus homens.


Um mês após a derrota, Jaime encontrou-se à beira da morte na cidade escocesa de Falkland. Em meio a esse torvelinho e inquietação, nasceu sua filha, Maria Stuart. Depois de uma semana, o rei morria e a coroa passou para a infanta.


Maria herdou uma terra que apenas começava a sentir os tremores de um conflito religioso. Seu reinado passaria por um difícil processo de transição; o governo do pai fora católico, mas o dela enfrentaria lutas constantes, já que a nação escocesa sofria as dores do parto da nova religião protestante. Pega entre os dois credos, ela se sentiria empurrada por ambos os lados e teria de confiar em seu próprio senso político — que, segundo muitos historiadores, era extremamente falho. Considerada uma das mais agitadas rainhas da História, sua vida ainda permanece bastante misteriosa.



02 – Guerra pela rainha-criança


O dia 8 de dezembro de 1542 foi um dia de alegria no Palácio de Linlithgow, a residência real que, rodeada por um plácido lago, dominava West Lothian, a 25 quilômetros da capital escocesa, Edimburgo. Localizada nas Terras Baixas (Lowlands), a região possuía campos com poucas árvores ou arbustos, com pântanos e lagos gelados, e carneiros, protegidos por sua grossa cobertura de lã, vagavam pacificamente pelas colinas.


O acontecimento exigia uma grande festa: o banquete para a família e os amigos oferecia as mais requintadas iguarias doces e salgadas, algumas até importadas.


Menestréis e bobos da corte dançavam ao redor da fonte no pátio interno do palácio. Camponeses se aglomeravam próximos à ponte levadiça na esperança de poder dar uma olhadela na celebração real. Uma nova princesa — a herdeira do trono escocês — nascera.


Um ano atrás, haviam morrido os dois filhos menores do casal real, deixando o trono sem um sucessor. Não obstante Jaime V tivesse, no mínimo, sete filhos ilegítimos, nenhum deles poderia ser coroado, pois, de acordo com as leis escocesas de sucessão hereditária, o direito ao trono era limitado àqueles nascidos da rainha legítima; neste caso, Maria de Guise. Com o nascimento de Maria, a corte exultava: a coroa permaneceria com a família Stuart.


O rei Jaime jazia em seu leito de morte em Falkland quando recebeu a notícia do nascimento da filha. “Com os diabos!’’ exclamou decepcionado. “Tudo começou com uma mulher, e parece que continuará assim!” Apesar de a coroa ter chegado aos Stuart graças a uma delas, Marjory, filha de Roberto I Bruce, que governou a Escócia de 1306 a 1329, o monarca não confiava na força feminina, e profetizou que a família perderia o poder através da fraqueza da filha. Morreu poucos dias depois deste duro vaticínio e Maria, com uma semana de vida, tomou-se rainha da Escócia.


O nascimento e a morte chegavam juntos num momento crítico da história escocesa: a falta de um rei deixara o país fraco e sem liderança. Duas facções rapidamente entraram em confronto pelo poder: os católicos, comandados pela rainha-mãe Maria de Guise e pelo homem mais poderoso da Igreja Católica, o rico e hábil cardeal David Beaton, contra os protestantes, dirigidos pelo Conde de Arran, James Hamilton. Apoiado por uma minoria pró-inglesa cada vez mais representativa e, como descendente do rei Jaime II, herdeiro do trono caso Maria morresse, o conde foi proclamado regente, ou "governador do reino”, no dia 3 de janeiro de 1543. Isso significava que governaria até que Maria atingisse a idade de 12 anos. A maioria dos escoceses, ainda católica e reconhecendo o primado do poder papal, não o apoiou.
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